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R E S U M O 
 

MOTIVAÇÃO: A evolução geológica do Gondwana ao longo dos períodos Jurássico e Cretáceo está 

bem identificada através de conteúdo fossilífero na Bacia de Neuquén, na formação Vaca Muerta 

(Grupo Mendoza), considerada rocha-fonte para os campos de óleo Argentinos. Porém, parte do 

registro de biozonas ainda carece de datação absoluta, bem como um maior detalhamento do ambiente 

deposicional, proveniência e condições de oxigenação em porções da bacia ainda não estudadas. A 

transição entre os períodos Jurássico e Cretáceo também não possui um marco estratigráfico global, 

estando a idade absoluta de transição entre os períodos Titoneano e o Berriasiano ainda incerta, e 

baseada principalmente em faunas de amonitas. 

 

OBJETIVO: Determinar e calibrar através das biozonas a idade absoluta (U-Pb em zircão obtidos em 

tufos intercalados em folhelhos e carbonatos da fm. Vaca Muerta, Gr. Mendoza) de transição entre os 

estágios Kimeridiano, Titoneano (Jurássico) e Berriasiano (Cretáceo), bem como identificar área-fonte 

e condições paleoambientais da Formação Vaca Muerta no noroeste Argentino através de geoquímica 

e geoquímica isotópica 
87

Sr/
86

Sr e isótopos estáveis (O e C) em carbonatos e folhelhos carbonosos. 

 

APLICAÇÃO NA INDÚSTRIA DO PETRÓLEO: A Bacia de Neuquén é uma das maiores 

produtoras de petróleo e gás natural da Argentina, sendo que a Formação Vaca Muerta é considerada 

uma de suas principais rochas-fonte em diversas porções da bacia. A determinação das condições de 

deposição e sua idade absoluta servirão para futuros projetos voltados a pesquisa da evolução de 

recursos naturais na bacia. 

 

RESULTADOS OBTIDOS: O trabalho se encontra em desenvolvimento. Foram analisados zircões 

de tufos intercalados a algumas das sequências de folhelhos e carbonatos via LA-ICP-MS. Resultados 

preliminares mostram que os tufos intercalados em folhelhos com Z. Argentiniceras noduliferum 

(amonita) geram uma concórdia U-Pb em zircão com idade de 134.04 ± 0.78 Ma. Para esta parte da 

sequência de folhelhos da formação Vaca Muerta, esta pode ser considerada até então como idade 

máxima de deposição dos sedimentos. Além disso, esta idade indica que, pelo menos para a fauna 

Gondwanica Austral, o limite entre os períodos Titoneano (Jurássico) e Berriasino (Cretáceo) é da 

ordem de 10 milhões de anos mais jovem. 
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